Romance da empregada - Brasil, 1988, 100 min.

O universo da pobreza sem lirismo, mas com emoção no filme de Bruno Barreto. Betty Faria dá um show fazendo Fausta, a empregada doméstica de quem fala o filme. O marido é um homem bêbado (Daniel Filho) e o casamento não anda lá essas coisas e a luta pela sobrevivência é dura. Um dia ela conhece um velho (Brandão Filho) segurador de placas e começa a se sentir amada. A vida dela é tão miserável que ela considera o velho um homem de posses. Um filme encantador. 
